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ROMA — Sílvio Berlusconi agora 
não é só um miliardário e um líder 
político (da oposição de centro41i-
reita) que deve responder a dito 
processos penais por corrupção, 
fraude e falsificação contábil. Qn-
tem, o tribunal de Milão o conside-
rou principal responsável e maior 
beneficiário de uma operação de ;u-
perfaturamento, condenando-o a um 
ano e quatro meses de prisão e• 
pagamento de multa de 60 milhões 
de liras, cerca de US$ 36 mil. A sen-
tença não será integralmente cum-
prida, porque os juízes acharam gue 
o "cavaliere" Berlusconi, até então 
sem antecedentes criminais, devia 
ficar fora da prisão. 

Nos outros quatro processos;  a 
que responde (três em Milão e sim 
em Roma), Berlusconi não po4rá ! 
invocar novos indultos, caso venlfa a .4' 
sofrer outras condenações. Se a súl-
tença não for revogada depois elos r-r,  
recursos a tribunais de segunda, e 
terceira instâncias, ele ficará com ---- 
graves antecedentes criminais. 

Berlusconi foi condenado por 
falsificação dos documentos :de 
compra de uma produtora de ciete-
ma, a Medusa, em 1989. Berlusqini 
e seu grupo teriam formalmente pa-
go USS17 milhões, dos quais US$6 
milhões Berlusconi reservou e dou 
para um fundo de financiamento po-
lítico ilícito. Dos cinco dirigentesodo 
grupo Berlusconi acusados do níes-
mo crime, contra os quais o proiIo-
tor pediu idênticas sentenças, só o 
cavaliere e um diretor, Carlo 'kr-
nasconi, foram considerados curpa-
dos e condenados. 

Essa condenação deverá ter re-
percussões políticas, principalméwnte 
porque a coalizão de centro-direita, 
depois das recentes perdas eleitoFais 
para a de centro-esquerda, se rebe-
lou contra Berlusconi. 
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